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1 - INTRODUÇÃO

Com o objetivo de avaliar a produção e composição do leite de novilhas 
Gir Leiteiro manejadas em um sistema de produção, o mais próximo 
possível da realidade do produtor comercial e que seja economicamen-
te sustentável, a Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro 
– ABCGIL em parceria com a Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado de Minas Gerais – EPAMIG e a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária – EMBRAPA Gado de Leite instituíram em junho de 
2013 a Prova Nacional de Produção de Leite: Gir Leiteiro Sustentá-
vel em Uberaba-MG, integrando o portfólio de provas zootécnicas do 
PNMGL.
	 Com a prova será possível avaliar a produtividade leiteira da 
raça de forma sustentável e economicamente viável. As novilhas são 
manejadas em sistema de produção a pasto rotacionado com suplemen-
tação volumosa na seca, normalmente utilizado pelos produtores de 
leite com o fornecimento de concentrado de forma racional, visando 
principalmente equilíbrio no custo de produção.
	 São fêmeas, oriundas dos principais criatórios Gir Leiteiro dos 
associados da ABCGIL. Todas as novilhas receberam a mesma alimen-
tação e manejo. Durante a prova todas as fêmeas tiveram condições de 
expressar o seu potencial dentro de um sistema de produção economi-
camente sustentável.
Outras avaliações também foram realizadas, como trabalhos de Mes-
trado e pesquisas científicas relacionadas aos constituintes do leite, 
comportamento e fisiologia dos animais. Além da EPAMIG e EMBRA-
PA Gado de Leite, outras instituições de pesquisa foram parceiras da 
ABCGIL com o Instituto de Zootecnia de Sertãozinho – IZ/APTA, a 
Universidade de Uberaba – UNIUBE e as Faculdade Associadas de 
Uberaba – FAZU. A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu – 
ABCZ também foi uma importante parceira da Prova na execução e 
oficialização do controle leiteiro oficial, juntamente com apoio logístico 
e institucional. 
Com a Prova Nacional de Produção de Leite: Gir Leiteiro Sustentável 
a ABCGIL, EPAMIG, EMBRAPA Gado de Leite e demais parceiros 

esperam estar contribuindo com o desenvolvimento de novas tecno-
logias que possam ser aplicadas ao Gir Leiteiro e seus cruzamentos, 
bem como desenvolver técnicas de manejo e alimentação. Além disso, é 
também objetivo da Prova divulgar o Gir Leiteiro como raça produtora 
de leite em ambiente economicamente sustentável.

2 - OBJETIVOS

	 a)   Avaliar a produção e composição do leite de novilhas Gir 
Leiteiro manejadas em sistema de produção, o mais próximo possível 
da realidade do produtor comercial, e que seja economicamente susten-
tável;
	 b)   Avaliar o desenvolvimento, comportamento e a eficiência 
reprodutiva de novilhas Gir Leiteiro em produção;
	 c)   Avaliar o consumo e a conversão alimentar de novilhas Gir 
Leiteiro em produção;
	 d)    Avaliar a produção de leite com Gir Leiteiro através da 
identificação do desempenho econômicos por animal.

3 - INSTALAÇÕES

	 A prova foi realizada em uma área de 7,2ha pertencente a EM-
BRAPA, localizada no município de Uberaba-MG, tendo na Coordena-
ção a ABCGIL, a EPAMIG e a EMBRAPA Gado de Leite. 

4 - METODOLOGIA

	 A prova teve duração de 13 meses, com a participação de 25 
fêmeas Gir Leiteiro. 
	 A entrada dos animais na Prova foi entre os dias 25 a 30/06/15. 
As novilhas pariram no período de 15/07/2015 a 09/11/2015.
	 As novilhas passaram por um período de adaptação de 30 a 60 
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dias correspondendo ao pré-parto, recebendo alimentação e manejo es-
pecíficos para esta fase. 
	 As inseminações ocorreram a partir do primeiro cio após 90 
(noventa) dias do parto. A detecção do cio foi feita através da utilização 
de Rufião.
	 No início da prova as novilhas foram submetidas à desvemi-
nação e vacinação. Durante todo o período foram realizados controles 
rotineiros de ectoparasitos e as desverminações necessárias.
	  
	

MANEJO NUTRICIONAL E AVALIAÇÃO DO 
CONSUMO DE MATÉRIA SECA E 

CONVERSÃO ALIMENTAR

Manejo nas Águas

	 O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Dis-
trófico, textura Franco Arenosa, com relevo suave. A área foi formada 
em novembro de 2009, sendo constituída por 7,2 ha de capim Xaraés, 
divididos em doze piquetes de 0,6 ha, manejados em sistema de lotação 
rotacionada, para proporcionar 3 dias de ocupação e 33 dias de descan-
so. Desta forma a pastagem foi manejada objetivando atingir altura de 
entrada de 35 cm e altura de saída entre 15 – 20 cm.
	 Conforme os dados da análise do solo da área do sistema de 
pastejo foram realizadas correções e adubações de manutenção. As adu-
bações de manutenção se deram ao longo do período das águas, par-
celadas em três aplicações imediatamente após a saída dos animais do 
piquete (nitrogênio e potássio). Para a determinação da adubação, foi 
observado o nível de extração de nutrientes pela massa seca produzida 
(WERNER et al., 1997). Foram utilizados 270 kg/ha de N/ha, 80 kg de 
P2O5/ha e 180 kg de K2O/ha. A adubação com fósforo foi em novem-
bro de 2013. Foi aplicado calcário dolomítico para elevar a saturação de 
bases para 60%.
	 O capim Xaraés foi avaliado quanto a sua produção e qualidade 

da matéria seca disponível, lâmina foliar e caule mais bainha, capacida-
de de suporte; relação folha/caule; altura (cm) e densidade da forragem 
(kg de matéria seca/cm/ha); taxa de crescimento (cm por dia); taxa de 
acúmulo de forragem (kg de matéria seca acumulada/ha/dia) e resíduo 
pós-pastejo (kg de MS/ha)
	 A oferta de forragem foi mantida em 5,0% do peso médio das 
novilhas, considerando a forragem acima da altura do solo, objetivando 
proporcionar boas condições de manejo.                             
	 Utilizou-se suplementação com concentrado, sendo fornecida 
na quantidade de 1,0 kg de concentrado para cada 3,0 kg de leite pro-
duzidos. Houve a utilização de concentrado contendo 24% de proteína 
bruta. O suplemento foi fornecido individualmente, para controlar a 
quantidade de concentrado ingerido, duas vezes ao dia, no momento da 
ordenha. O fornecimento de sal mineral foi a vontade nos piquetes.
	 Não houve a utilização de nenhum tipo de hormônio durante a 
permanência das novilhas na prova. 

Manejo na seca
	 A dieta das novilhas durante o período da seca foi comple-
mentada com silagem de sorgo (volumoso), concentrado e sal mine-
ral. 
	 A silagem de sorgo foi fornecida em duas refeições diárias. 
O concentrado no período da seca continuou a ser fornecido no mo-
mento das ordenhas.
	 Durante o período de pré-parto as novilhas foram alimenta-
das com dieta de adaptação, composta por silagem de sorgo e con-
centrado (2 kg/cb/dia). 
	 Imediatamente após o parto foi fornecido maior quantidade 
de concentrado (6kg de concentrado por fêmea/dia) para que o ani-
mal expressasse o seu potencial de produção de leite. Esta maior 
quantidade de concentrado foi fornecida até os primeiros 60 dias de 
lactação. Após este período a quantidade fornecida de concentrado 
variou de acordo com a produção de leite da novilha (1,0 kg de 
concentrado para cada 3,0 kg de leite), sendo ajustada mensalmente 
após a realização do controle leiteiro.
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5 - AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO 
DO LEITE
	
	 As novilhas Gir Leiteiro foram ordenhadas duas vezes ao dia 
(07 e 15 horas) utilizando ordenha mecânica. O leite produzido foi afe-
rido a cada 30 dias, realizando a coleta de amostras do mesmo. 
	 As amostras do leite foram analisadas pelo Laboratório de Qua-
lidade do Leite da EMBRAPA Gado de Leite para determinação do 
percentual de gordura, proteína, lactose, sólidos totais e contagem de 
células somáticas. 
	 As novilhas foram genotipadas para identificação dos alelos 
(A1 ou A2) para a beta-caseína. Sabe-se que as caseínas respondem 
por 80% das proteínas do leite bovino. Entre as 4 variantes existentes, 
a beta-caseína têm sido muito estudada por ter um alelo (A1) associado 
a doenças em humanos. O aparecimento das doenças (principalmente 
cardiovasculares e diabetes tipo 1) está associado à digestão da beta-
caseína A1 no trato gastrintestinal humano, que tem como um de seus 
produtos finais, um peptídeo bioativo BCM-7. Este alelo (A1) é uma 
mutação do alelo A2. Essa informação servirá para os criadores interes-
sados em selecionar linhagens que produzam leite “A2”.

6 - AVALIAÇÃO PELO SISTEMA LINEAR
	
Foi realizada a avaliação linear durante a lactação. 
	

7 - AVALIAÇÃO ECONÔMICA

	 Com base nos dados obtidos, foi realizada análise econômica 
da atividade, levando em consideração os custos fixos (depreciação de 
instalações, máquinas, equipamentos; remuneração do capital investido 
etc.) e os custos variáveis (insumos, mão-de-obra, manutenção de má-
quinas e equipamentos, transporte e remuneração sobre o capital inves-
tido).

	 Foi estabelecido o desempenho econômico de produção por ani-
mal utilizando como parâmetros a bonificação paga pela Cooperativa 
Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais – CCPR para volume de 
leite, gordura, proteína e CCS.

8 – OUTRAS AVALIAÇÕES 

Foram realizadas outas avaliações que servirão de subsídios para a ges-
tão das propriedades selecionadoras de Gir Leiteiro e para um melhor 
conhecimento científico da raça. 
Avaliou-se características relacionadas a morfologia dos animais atra-
vés das medidas de escore corporal pelo sistema linear de avaliação do 
PNMGL. 
Utilizou-se a técnica de ultrassonografia em pontos específicos do cor-
po dos animais, com a periodicidade mensal, para verificação da mobi-
lização da gordura subcutânea durante todo o período da prova.
Foi estudado aspectos reprodutivos da raça dosando a quantidade de 
progesterona no leite e associando com a atividade ovariana (através do 
ultrassom) e anotação de cio.
Além da composição rotineira do leite (gordura, proteína, lactose, sóli-
dos totais e CCS) foram analisadas também outras características pre-
sentes como ácidos graxos, lactoferrina, dentre outras.
Foi realizado estudo comportamental nas novilhas participantes durante 
o período das ordenhas, com a utilização de câmeras e associação com 
hormônios presentes no sangue.
Todas estas pesquisas realizadas na Prova Nacional de Produção de Lei-
te – Gir Leiteiro Sustentável estão sendo finalizadas e serão publicadas 
em revistas científicas especializadas, informes técnicos, congressos e 
workshops com o objetivo de levar ao conhecimento dos pesquisado-
res, técnicos, criadores e estudantes seus resultados.

9 - DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

	 Foram realizadas demonstrações através de visitas técnicas en-
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volvendo produtores rurais (nacionais e internacionais), alunos e técni-
cos, como forma de difusão e transferência de tecnologia. 

10 - RESULTADOS

	 Os pedigrees das novilhas participantes da Prova Nacional de 
Produção de Leite: Gir Leiteiro Sustentável bem como todos os resulta-
dos se encontram nas tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,9 e 10:
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